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Mobilidade ÉspaciadeeªEstrutura Social em Pequenas ,jª/º 
Comunidades do Estado de Pernambuco 

Levy Cruz 

Esta pesquisa lida comtrês variáveis principais, a saber: 

mobilidade espacial, estrutura social e "aodeseibilidade" a mudan- 

ça social, A primeira é definida como formada pelos seguintes come 

ponentee: 

lª Migração para fora daqueles indivíduos que nasceram na 
comunidade mas estao atualmente vivendo em outros lugares. 

2. Migraçao para a comunidade daqueles indivíduos nascidos 
em outros lugares mas que estao agora vivendo na comunidade. 

5. Outros movimentos espaciais: 

a. Movimentos de pessoas que voltam à comunidade de origem 
depois de terem vivido em outro(s) lugar(es). 

b. Movimentos de duração curta (de mais de um dia) para 
fora da comunidade (quer para propositos de negocios, 
recreaçao, tratamento de saude, relic gião, am.). 

A segunda variavel, estrutura social, será tomada no sentido 
de "estrutura de relagões entre os atores envolvidos no processo inv 
terativo" (Talcott Parsons, The Social System, pag. 25). O interesse 
será concentrado em investigar se existe associação, e de que nature— 

za, entre mobilidade espacial e estrutura social, ou, mais particu— 

larmente, estrutura social fluida. Comunidades com estrutura social 
fluida são aquelas em que: 

,l. Há um baixogyau de participação na vida da comunidade. 

. As pessoas não se sentem ligadas a'comunidade. 

. A família se desintegra fàcilmente. 

. O parentesco e relativamente sem importância. 
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O As cliques §§§é não são comuns,eendo difusas as associa— 

-ções de cada pessoa. 

6. A atribuição de status não é bem definida. 

7. A autoridade nªeoê levada a sério. 
8. Associações (formais) $$$ são pouco desenvolvidas. 

- Itens,tndoe êsses, due se caracterizam exatamente pelo fato de impli- 
carem entelagões entre indivíduos. 

A terceira variavel caracteriza—se pela existência de atitudes



referentes à introdução de mudanças nos diversos setores da 

vida da comunidade. Aonde essas atitudes sejam favoráveis, a 

comunidade sera caradterizada como "accessível" à introdução de 

mudança social; e vice—versa. 

Duas hipóteses principais serão investigadas. A primeira 

delas estabelece que: Quanto maior é a mobilidade, maior é a 

fluidês na estrutura social — e conta com mais oito sub—hipóteses 

que relacionam mobilidade, de um lado, e, de outro lado, cada um 

dos oito itens citados acima. A segunda hipotese afirmazíQuanto 

mais fluida é_a estrutura social, mais accessível é a sociedade 

E introdução de mudanças. 

A investigação será feita em duas etapas, a primeira sendo 

um inquérito a base de amostragem, no qual um questionário será 

aplicado em famílias escolhidas por amostragem acidental simples 

em quinze comunidades do estado de Pernambuco, com uma população 

de 1.000 a 2.000 pessoas, comunidades essas que serão escolhidas 

também por amostragem.acidental simples, e independentemente da 

categoria administrativa a que pertençam (se povoado, vila, 
cidade, etc,) bem como da localização dentro do estado (se na zona 

da Mata ou das Caatingas).
' 

A segunda etapa constará de um estudo mais intensivo<ie 
quatro comunidades, escolhidas entre as usadas na primeira etapa, 
e que tenham as seguintes características: 

Comunidade A; Alta mobilidade e alto grau de fluidªs. 
Comunidade B: Alta mobilidade e baixo grâu de fluidês. 
Comunidade C: Baixa mobilidade e alto grau de fluidês. 
Comunidade D: Baixa mobilidade e baixo grau de fluidªs. 

Na primeira etapa tentar—se—á correlacionar os dados sôbre 

mobilidade com aqueles sobre fluidês, e êstes com aqueles sobre 

aedessibilídade a mudanças. Usar—sofá & técnica de correlação & base 

de postos, primeiramente desenvolvendo—se, para êsse fim, uma sé— 

ria de Índices que exprimem a situação das variáveis em foco. 

Na Segunda etapa, na qual tanto observação participante co— 

mo questionáriºs adicionais sobre prêblemas especificos serão



utilizados,teníar—se—á inVestígar mais profundamente os fatores 

que possívelmente são, ou não, relacionados‘com mobilidade e flui— 

dês, bem.como com.as funções deste. Preblemas como os seguintes 

poderão ser investigados nessa etapa: Até que ponto & fluidês faci- 
lita a introdução aan ovas técnicas e de mudanças no sistema educa— 

cionals Até que ponto a população adulta (e mesmo a população velha) *“ 

está disposta a aceitar mudanças não semente na tecnologàa maístamr 

bém nas crenças e valoresK Quais as instituições que são prefeàen— 

cíalmente afetadas per uma estrutura social fluída2 (Detalhes sôbre 

essa segunda etápa póderão ser elaborados Éõmente após a realizªção 
completa da primeira — inclusive a análise dos dedos - da qual de— 

pende). 

A pesquisa deverá ter uma duração de 2h meses, contando a 

partir de janeiro de 1958. 
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Pesquisa sôbre Mobilidade Espacial e Estrutura Social 

Primeira Etapa » 1958 

1. Trabalho de Campo - 2 meses (Março e Abril) 

1. Coordenador 
a. Trªnsporte 5.750,00 
b. Diaries (65) 15.750,00 
c. Vencimentos 

' 28.000,00 07.500,00 

2. Assistente 
a. Transporte 3.750,00 
b. Diarias (65) 12.600,00 
e. Vencimentos 16.000,00 52.550,00 

II. Trabalho na Sede - 10 meses (Janeiro, Fevereiro 
* " 

. e Maio a Dezembro) 

1. Coordenador 100.000,00 
2. Assistente 80,000,00 220.009 00 

Total da Primeira Etapa(l958) 2§§.850, 0 

Segunda Etapa » 1959 

VAT; ' I. Trabalho de Dampo - u meses 

1. Coordenador 
a. Trªnsporte 1.000,00 
b. Diarias (120) 50.000,00 '9- 
c. Vencimentos 56.090,00 87.000,00 0%, 

2. Assistente . 

a. Trªnsporte 1.000,00 
b. Emarías (120) 20.000,00 
e. Vencimentos 52.000k00 57.000,00 

-1- 1 ' 
w

' LI. Tranalho na 8808 — 8 meses 

1. Coordenador 112.000,00 
2. Assistente 60.000,00 

Total da Segunda Etapa(l959) 

RESUMO 

lª Et aº“: 1258 

Trªnsporte 'Wr 7.500,00 
Diarias +- 28.550,00 
Veúoímentos 26 .OODEQQ 

9. 50,00 

Primeira Etapa: 299.850,00 
Segunda Etapa: ã20.000,00 

Total Geraâ: 619.850,00 

_ 176.000,00 

520.000,00 

2ª EtaEa—lgãg 

2.000,00 
50.000,00 

260.000,00 
5 0.000,00 

' 
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+ 
Projeto && ¥eaquisa sôbre Mobilidade Espacial e Es— 

trútura Social em Pequonas Gomunídados do Es— 

, 
tado de Pernambuco 

& ser realL ada através do 9entro Regional do Posquíaas 
Eduoaoíonais do Hooífe 

MW (3/9072, 

Autos do conoluir a.nossa estadia no Departamento os 39610* 

logia da Unívoraidade de Ghioago, apresentámoà & congregação do re— 

ferido Departamento—am projeto de pesquisa que tomou o título ao» 

"Mobility and Social Structure in Small Commuaitíes in Northoanborn 

Brazil", tando sido o comitê da tese composto dos Pyofessares Philip 

E. Hausor, Jamos 5. Coleman o Donald J. Bogus. Reférir-nos—emms à— 

quela documento, daqui por diante, como "documento original" ou”prow 

jeto original”. O prooente documento é baseado naquelélprojeio origi— 

nal, não tratando—so ele uma tradução, oimplesmento, do mosfqog mas 
.

> 

aim da eliminação de algumas partes a ampliação do outras, aiém da 

inclusão de seções ínteíramento novas, representando já, portªnto, 

resultado do trabalho realizado no Instituto Joaquim Nabuco ap6s a 
nossa . 

'àiàâàn volta do Rio de Janeiro. 

Mais detalhadamente, & diferença outro os dois trabaihos â a 

seguinte: 1) não inclusão, no presente documento, das seçõoslªLeaãíng 

Ideas” o "Contributions to Knowledge“, do documento original; 2) inr_ 

alusão, aqúi, de apenas & oonolusâo da seção ”Relevant Literature and 

Research”; de apenas part6 (pequena) da seção ”A Frame of Reference“;‘ 

6 da parte da seção ”Hypotheoos”5 5) ampliação (grande) da seção 

"Oolloction of fiata" e do qaostíonárío, tendo sido a primeira desdo— 

brada em amas sooõos separadas, a saber, “Colheita-do material: In— 

quérito" o "Golhhtfia 60 Material: Estudo da Gages"; &) aoíção das 

seções "Anilioo fio_matefial aolhido no Inquérito” 6 “Duração 9
. 

Custo da Pesquisa". Como tor—ae—á notado, tambem Q título do braba 
cmgam-'ª

~ ~~~ 
Em suma, o prosonto dooúmonto donsta das seguintes seçãea;ª3â 

l. Objetivos ao Estudo
. 

2. Qoncoituagão das Variáveis Envolvidas . ." \ 

5. Hipóteses
. 

A. Colheita do Matetial: Inquérito 
5. O Questionário



2. 1/ 
6, Anâlísª do Matefiial Colhidº no Inquéritº 

7. Golheita aº Materialá Estudo de casos 

8. Duraçãº 9 Gusto da yeaquisa. 

Anexo I: Garaéteristieas âas Gºmunídadea que Interessam 
' 

ao Estudo (1950) 

ânaxo Il: Inatruçõês para Preehahimentc aº Quastionâria 

Anaxa III:.Questionáriº 

(ª. ºbjetivos gg_Estudo. 

A ênfase dêste estudo % sôbre as cansaquênaías da mobilidada 
' 

eapadial para & éatruturaâ social de pequenas comunidaáae - concei— 

'tea esses gu; serãº apresentados mais adiéfite. Kala &»nàéªánfw“êl' 

LéSpeeificamente; é issso pâopôsíto tentàr realizar um eatudo das 

relaçõea + êeb & suposíçâó da que essas ralagõea existam — entra 

mºbílíâade (sémpré usada nêsté àºaumentó eam o—aentido da mºbilidade 

‘espaoial) é a fluidêa dà estruhura aoaial ae peguenas eemunàdaâes. 

Com uma ênfase menºr, o estudo tafibém abºrdará a Éroblgma aas fuma 

gªga dessa eétrutura ££â££â fluida para & cómunídade, bem comaa 

também o problema às àobílídaâe e mudança — já gua comunidades em 

mudança estarão entra aquelas de éstrutura fluida. 
( 

3.11%. gramsmquiqueotrabfilhocleMPG W 0 fim ªº ººlhêv 

os dados necesàáríos & &aríííaação das hipôtéses adiante prapoâtas, 
' 

ggphg lgggy na astaêo de Pernambuªq, parte que é o mesmº às uma 

área; o Eerdaste, de grande mobílíâaâe espacial e, pºrtanto, pareae, 

apróéríadafáãrEíãó“ds*éstudo qua é aqu1.sugarido, ao memos em rala» 

ção a uma das variáveis envolvidas. 
'O problemª parece ser significativc tanto de um pºntº de 

vista púraménte cientifico somo ãº ponte de vista da engehharía 

sºcial;. ,_ ”v 
A 

De pants da §i§£g da anganharía 596131, será útil ha auta— 

'ridadas se um tal aatufio puder forneeer-lhesvnovºs'dadaa sôbre o fe— 

nêmanº da mobilidade « desde que tantb o Govêrnº comº a pfibliao bm 

geral tandem a ver migração dentró do Nardaste, eu do Hordesta pará 

fôra, como um problema a ser aciucionado para o Bem && eeonomia e a 

organização social da região, ºu magma do péia came um tadº. Parª



% 
tíeuiarmente, seré útil támbêm para o planejamentº da educaçãº, 

através daé’1mp1iéagfies dué à mobilidéde, bem comº o tipo de es« 

trutura social earrelacíanado cºm a mesma, têm para eam & prqaes— 

so de soeíalízaçao dºs indivíduos. 
“ 

Dº pºnto de vista puramente oíéntífíea, pratiaamsnbe nààa ea» 

té'astabeleoidc sêbre e assunào, até agora. ªma raviafio && líàara— 

tara rélevante mºstra-nos, em pr1maire lugar, que as astudas aêbre 

- migraçãº, tanta na Brasil comº nas Eetados Unidºs, têm se cºngen— 

-trado em aspeetaa outras que não as ralaçães entra ela e a ºrganiza— 

gaa acaíal; && e, em Segundo lugar, que magma aqaáles pºusos estudos 

que têm abordadc º assuntº, o trata.m mais de passagem.— nanhum astuâo 

. 
aístemática tendo siáo feito « e de u'a maneira incºmpleta, além 

. de 11111111 Superficial. 

2. Cºnceituação das Variáveis Envolvidas 

. As amas variáveis gntneipais som aa quaía lidaremos, istº &, 

I'mºhiliáade e eétrutura social, serãº aaracterizadas,_para fins ºpa—' 
» 

raciºnais, da aaguinte àanéíral 

A primeira delas, mºbilidade sapaeíal, tem ca seguintes eomr 

pansntea : 
' ' 

1. Higraçãa para féra daqueles ihdívíâuos que nasceram 
na comunidade mas eatao atualmente vívenâº em ºutrºs 
lugares 

”“fg. Migração para a aomunídaâa daquales indivíáuos nascidas 
‘““3m ºutrºª- lugares mas que estao agora vivendº na comu— 

níãaâe —

. 

5. ºutrºs movimentºs espaciais: 

a. mavimentou d« pessoas que voltam a eomunidadé de 
origem depois de terem víviâa em outra(s) 1agar€aa) 

b. Mºvimentºs da àuração curta (de mais às um aia) para 
fôra da camunidaae (quer para progéaitos de negó— 
eíoa, reareação, tratamentº de gande, relígiâo,ata. ). 

Em ºutras palavras, estaremºs interessadas na maiºria dos mo— 

VímsnÉoareapaaíaís, e nãº gêmenxe em.emígraçãa & imigraçãº (internas) 

(e muitº menºs no aaldo migratório).
. 

“A outra_varíêvel principal, estrutura, será entendida no sane 

, tide ugada pºr Talcabt Parauna da Featrufiura às relagõea entre os ata— 

_ 
res envqlvideg na prºcagaq interativºªia nª nosso casº, as saves ha— 

«45: » - (» . . ,, 

&& . ’, » «gás;» ,,,,,._..=,'_.
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99999 gravísõría, flag instruçõea gara 9 preanghímeútº às questiané 9. 

Tais í999999999 999 9999ncíaís nãº 96 para 9 trabalho 99 assistants 

> 

da 99999999 (tanto para a brabalhe_de 99999, a fim<1 gonseguâr uma 

unifºrmização na ºbtenção 999 99999, acme para as tarefas d9 apuraçãº 

e 9991999), mas também para dar a outros pesquisaápres um eonhaeímanr 

99 áet9lh9d9 99 9999199 de 9991199999 99 999990; 

7. Finaimenta, a fºrma atual 99 qugatíenáría nãº é ainda, as 

maneira alguma, & definitiva, p011 9 magma terá que sér primeiro axpe— 

919999999 999 algumas 9999999, 99 pr9f9999919 9991999999 em uma peque« 

na 9999919999 próxima do Rseifa, a £1141 varífíaar quaia 99 mmáifíaaw 

gees qua aínâa 99991999.de ser feitas, quer na fºrma 9 na linguagam, 

999 como, sebretuda, na adiçãº de 913999 pergunàa 99 qual nae ccgitaw 

999 ainda, 99, contràriament9, 99 9119199990 da alguma pergunta Que 

999999 re9ultar, 99 99199999, á999999999r19 on impréyria 999 fina 99 

99999999. 55 999019 99999 9x999199919 pralímin9r nacampa é que e ques- 

tiºnário 999999 pr9999_para aplísação à$fínít179.5 

99999 encontramrse mais âoís éocumantos: 1) 99 instruçãº para 

a preen9higsnto -99 queationérie (Anexº II) e 2) o 999991099999 em si, 

na 999 fºrma atual (99999 III). 

.é° Ané1ise‘g313111rial Colhiée‘gg Inquérito 

D9p9is 99 tr9balh979999rí99 999 999599 antaríore9 ter sido 

exeaataàg em 99999 as trinta comanidades, pr969999999993799H9êá9 999

~ C1nmr 
«my; Lªw,. 

9991199 preliminar do material 99112996ª A primeira 99r9f9 9999 9 cama

~ _ºgí099l 99 999991999 399999499919 da Rssífe 9 99999990 9 _ 9~ 
9999 99 999999, 999999995999,'9999 9 1111111 999 9999999 a 9999999 de 

9999 uma 999_999199919 cam 999 9999999 líáanácl' 999 999 99999999999 

99999 ínáíaas, 999991199 constará, grímei9999999, 99 9919910 99 eaefíf 

éiantaa *99 99r9919999 99 59999999, uma Vez que para a use ãe 999— 

fiçientes 99 999r919999 que 999 9 base 99 gastaáuma 9999999 maior do 

qua 9 999 9999999 9999999.e em naar, e pºrtantº mais 91999náíº9a, taria 
que Bar ampr9g999. Come 99 99b9,19 formula Que 999.99 ease caefieiena 

t1 é 9 seguínàax 

Qua—6 Dª/nínz—lfi
. 

Através 999999 caafíeíenàes, 99ntar—99—á.vêr as 99199599 axistantea, ou
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7 

. 

ie (3; 

nãº, anàve às variáveis prineipais do asfidfia, istº é, áobílíáaáe 
eaããí///// 

aiai e estrutura aeeíal, tanta tomàáas coma um toâe hsm coma entre as 

seus reapefitivaa aampanentes (canferma & axpesígãa feiàa na doeumente 

ºriginal). Maia eapecífâaamente, eaefigianteg às corralaçâé ãe Spàarman 

sabãº camputadas para madír & ralaçãº akiatanbe entre as seguintes vá— 

ríâvaís (maia de um ceefiaíenta de carrelação'tsrá que ser ealéulaáo 

pará alguns áoshtens saguíntaa, umâ-vez que,a,eases caàrsapendem mais 

-da uma pergunta na quaatíenário):
A 

“Im.âdãilíâaàa & estrutura aaaial 
I 

l. Mºbílíâaàs e esfirutura soaial‘ 

II. Gampcnéntas da mºbíliáaàe & eatrusura saeial 

2. Emigraçãº & astrutura social 

"5Q Imigraçãº e estrutura sgaíal 
&. Ratormo && mígranàea e asàrutura aaeíal 

5. EntanSidade dos mavimfintoa de emrta duração e astrutara 

social 
,

V 

III. Hehílíúaáa a aompónantéa da estrutura sºcial fluida 

&; ªobílíáaâa & grâa da partíaípagãº na Vida && eomanàâaàa 

7‘ mºbíliâaãe & grâu-de aantímentà ãe ligação à camunidaae 

par parte das pêssoas 

&, Mcbilidads e áésínxagragão && família 

9. Mébilidade a impºrtânsía relativa da parantascº 

lº. Mabilifiada e dafímíçãa, por garte && pºpulaçãº, da atri— 

buiçãº às statuà
. 

11. Mgbilidade e gréu da aeaítagãú da autoridaae 

.12. mabílíãaáa & gráu && desénvclvimento do padrãº às aéaoª, 

—áiagãç (fºrmal) 
' 

I I 

IV. Gomyon$ntes dé‘mbhilidade & cºmpanentas da estrutura fluida 

vlãwlé, Emigraçãº â'eaáa um—dos cºmgonentes da sstrutura.f;uida 

2$¢26. imigraçãº e cada'um dos eompénentes aa estrufiaraifluida 

27—55. Hªtorne de migranbas e caáa um áoa eompenantas && es— 

trútura fluida 

5h*uô. Znàensiâaàe aºs mºvimentas as aurta áuraçâo & aada um 

fies aampgmenteg da estrutúra fluida
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V. Fluídês e reaeptividade para com mudanças 
(,,//// 

hl. Fluídês & raoeptívíáade para cºm muáanças 

uz. Fluídês e atitude para com íntroáuçâo de mslhoramentoa 
> 

na agricultura 

MB. Fluíáêa e introduçãº da indústria' 
_ uu, Fluíáês e introdução de maids modernos de diversão 

M$. Fluídês & introdução de anergia elétrica. 
VI. 39 ham que práticamente tõdas as variáveis importanfies eata— 

jam incluídas nests esquema, tentativas de correlação po— 

áarâº gar feitás uaando—se outras variáveis qua por aca— 

so venham, no decorrer do estuéc,‘a serem-julgadas da 1m: 
' 

poôtâncía para o mesmoà. 

Ao fim dessa análise ber—se—á, então, uma visão global de como 

fúncíonam as varíávaía envºlvidas a quais aquélas que são, ºu nãº, re— 

.ªlacícnadas entre sí. Isso dar—nºs«á elementos suficientes para acsítar 

ou rajeitar, gªlãggªª'ou parcialmante, as hipóteses Que foram investi— 

.gadas. Gom.ísso, fiea satiafeito o objetivo da primeira etapa, podendo- 

'se passar à fase da reáaçâo & à realizªção da segunda etapa, sôbrs a 

qual falaremos a seguir. 

1; Golheita gg Material: Estudo gg Casºs 

O objetivo dessa segunda etapa sari, aonforms foi dito no dosar 

mento original, prºaurar "ver mais prºfundamknte os fàtores qufifioasi- 

.vélmente são, bu não, relacionados com mobilidade & fluídês.ª EProble— 

mag cºmº os seguintes pºderãº àer investigadºs nessa etapa: Até que 

Fanta a fluídês facilita a intrºdução de novas técnicasí Até Que pºntó 

& populágão adulta (e magma & população velha) esté“diaposta a aceitar 

:mudangas nãº sômanbe na teénología mas tªmbém naa crgnças e valore$~ 

As comuniáades com estrutuia fluida apresentgm um4tend§nsia maiºr para 

conflito ªo que socíeáades não fluidas~ Quais as instituições que sãº 

preferencialmsnte afetaâas pela fluídês~ Pºr que~ Etc., ate. Quando 

tiver iníeío assa segunda etapa, já deveremos saber, com os resultadºs 

da primeira etapa & mãº, quais são aqueles fatores, bem momº a natureza 

dessa associação. Gem o estudo da caso (evitamºs aqui 0 use da frase 

"estudº da aomunidada" por nãº coincidir,o que estamos pretendendo fa— 

“ri.,



zer, sem º que geralmente ae entenda por êssa termo) procuraremos 

anxolviáas na.prímeíra chapa, ou mesmº cam_0utraa variáveis qua 

_venham a sar sugerida pala realização da magma. Certos aspectos, 

âífíceís eu mssmo impossíveis d9 aerem ínveªtigados através de amos— 

ytragem * conflitos,wâªªgygs, ate. w serão pesquisados nesga seganda 

_etapa abravés de ºbservação participante. Mas ºutras quªatíonáríos 

serão também usadas, ºa guais serão oportuniéade de$envolviéos. Além 

disso, a nossa própria observaçãº participante será seletiva; istº- 
é, gªg estaremºs intarsssadºs em todºs ºs aspectos da vida da cemn* 

nídaâe, comº é geralmsnta feito em estudos áêsse tipo, mas yrocurara- 

mós concentrar nossa atenção naqueles aspectos que, supostamante, sãº 
o I ralaolonaãos cºm aa.nºasas variaveis. 

, 
O_número de cºmunidades a ser estudade intensivamante nessa 

segunda etapa deverá ser quatro; isto é, o númerº de possiveis combi— 

, nações da siàuaçâo referenba.à mºbilidade (alta.e baixa) eom.a situa— 

_gão referents & fluidªs (alta e baixa), da seguinte maneira:" 

'Comunidade Az-Alta mºbíliáadª a_alto gráu de fluidês 
comúníáade B: Alta mobilidaée e baixo gráu de fluidês 
Cºmunidada 6: Baixa mobiiidaue e alto gráu de fluídês. 
Coàunídaâe D; Bªiãº mobílíáade e baixo gráu ãe fluídês. 
0 pesquisador deverá pérmanecer de dois & ârês massa em cada 

uma dessas aomunidadaa. Mais‘detalhes sôbre essa segunâa etapa pode— 

rão ser elabºrados sõmente após & realízàção cºmpleta da primeira 

(ineluíndo a.anâlise 60$ âados). 

,ª“ Duraçãº 3 Cuàtº gª Pesquisa 

Um ealaúlo preliminar do tempo qua áeverá levar o estuãa e 

aaa daSpeeas anvolvíáas será feitº a seguir. A estimativa será fai— 

ta baseada no trabalho de dais pesquiaadores, isto é,_c coordenador 

ãe estudo e um assistenfie de pesquisas. 

Na príméíra etapa, trinta comuniéadas, esmo vimos, serãº vi— 

sítaáas. Na supaªíçãe'de que aada questiºnário leve, em média, ses— 

samba minutºs Para sar preahchidà, e que oerca‘de 25 questíoháríps 

Serão aplicadºs Em cada eamunídaáé, teremºs uma estadia d8 1 1/2 
», ~ _,. > ., ",,,. , kii :; ___, . “&”; _,,, A“.~ um

/ 
vverifiaarl com mais profunáíàade, a_atuaçãoyde'bõdas as varíêveísv



º 
- 

_ 

- 

- 15 [,é 
.dia em cada lugar; cºm aquéle fim, & Qual deve ser adioionado um 

ãígf///// 

para feitura do cadastro familiar e tomada de amoatra e outro dia pa— 

ra Atingir—se & lagar, usandº os meios da transporhe existentes, e es-

! “>.. tabelecsr eontaetos, o que dá u'a média às õvl/Z digs para cada.eomupéh 

dads. && darmºs uma margem,de segurança aelmais meio dia para cada eo— . 

muníáaáé, teremos um total de 120 dias para o trabalha de campo da pri— y //,“Ww__wn__wm_am 
meira etapa. 

- 

Apéé a realização deeéa parte inicial da pesquisa, um períºdo 

Egmgfiégwgggggwgeveré ser Passada na séde do Sentra para âapuração & 

análísa do material ªolhíâo, conforme fói explicadc acima na seçãº 6. 

_Na segunda etapa devarfimoa estudar, como foi refariáo acima, 

quatro comunidades, em eada uma das quais deveremos parmanecer de 

dºis a trêà meses. Tamando cºmº base êste último nfimero, teremos uma 

duração totalwgâwggggwmaaes para a segunda etapa (trabalha de campo), 

a qual devera adicionªr—ge um períodº de sais massa para a redação 

fínaâ do trabalha; com o qu9_se obtém uma duração total de 28 msses 
manu—mm:“. .~ 

para tºda a pmsquisa‘mj 
wwwwwww 

' E nossa intsnção dar íníõío aº'trabalho de eampo da primeira 

etapakgm prínaípíos ãe janeiro de 1958, deVende terminá—la, pºrtantó, 
em fins de abril dº mesmº ano. Confiando que a apuração & análise do 

material então eolhidó lava, Gomo previsto, aerea às seis meses, o 

íníeio da sagunáa etapa àaVerá ter início em princípios de nºvembro 

de 1958 para ser eonoluida em fins de outubro da 1959, o trabalhe 

Pànal às rsdação ãavsnáo estender—se até atríl de 1960. 

Com êstes dadºs pads—se calcular fàcilmente o custº total dc 

Erojeto, uma aproximação do qual é apresentaéa a seguir, dívidíâo por 

etapas. 
PriEeira Etaga 

I. Trabalho de Campo: 30 comunidades, 120 dias‘ 

1. Despesas com 0 Caordanaéor da Pesquisa: 

a. Transportez(k E 200, 00 pºr comunidade 6. 000, 00 
b. Díáaías aew @E OO, GO . 56. 000, 00 
c. Vansimsntos Gr lu. 000, 00 por mês) 56. coo, 00 

2. Despesas com o Assistente da Pesquisas: 

aº Tranapºrtezíw E 200, GO por cºmuniâade 6.000,00 
»b. Diarias de(W E 230, OO 2h.000,00 
&. Vencimentos «& E 8 000 ao por mês) 52.600,00



IE. Trabalhº as Análise e Radaçâo na séde do 
Centre (6 massa) 

1. Vencimentºs do Coafdenador‘da Pesquisa 
'(Qr$ 1n.ooo,oo gor mêa) . su.900,00 

2. Vencimsntas do $§§§§é§,&§§ Assistente 
da Pesquisas Em $ b.600,00.por mês) h8.000,00 

'ãegunáa Etaga 

Ki Trabalhº de Campo: & comunidades, 569 dias 

1. Despesas com o Coordansdor da Pesquisa 

a. Trghspcrte:ffi_$ 200,00 por comunidade 800,00 
b. Diarias decm $ 500,06 _ , 108.099,00 
a. Vencimentoa Gk $ lu.000,90 pºr mas) 168.009,00 

2. Dsàpesas cam o Assistente de Pesquisas: 

a. Trgnsporta: m:20a,00 pºr comunidade 800,00 
b. Diarias daíâ & 230,09 A 

72.050,00 
a. Vencimentcs (Mrâ 8.000,00 pºr mes) 96.000,60" 

II. Tfabalho de Análísa e Redação na séáe do 
Cambra (6 mesas) 

l. VencimantOS && Goorâanaúgr da Fesquísa " 
«& $ là.000,00 por mes) 8A.OO0,00 

2. Venmimentos dº Assistenge de Pesquiaas 
«x $_8.000,00 pºr mas) h8.000,00 

TOTAL 869,600,00 

Um resumo das despesas acima pods ser exposto nos seguintas 

tarmosã . 

, Transporte ,.w.,.,,ôªº,»ia.a.º*....4.;.vwkã.,*..mª. 15.660,00 
Diárias ..... ...... ....a......... . ..... .._ ..... ....; 2u0.000,oo 
Veneimantos ., ...... .. . ..¢( * .t..;...ª ,,.... 616.099,06 

TOTAL 
_ 

- 969;6oo,oo 

FOTAÉ 

, E; ªm outro doeumaato, êsta'bam aurto e constando apenas de 
umàsumariº dº trabaxho qua pretendamcs fazar, foi prâparado pºr aca— 
sige da nossa eataàía no Riº da Janeiro am,aatambro ultimo & emªra— 
gas aº áF, ªlmir de Castro, na GAPâs, e qual, assim estamos infºrma— 
doa, o pasaeu aa Camªrº Brasileirº fie Peaquísas Eâueasíanais, que a 

_ asaítou Gogº prºjetº de pesguàaa a sêr realizada. Ao raferíêa dºeu— 
manfio, parem, nanhuma referenmia gera feita aquí* 

2. Taleatt Paraena, The Seeial System (Qlenoce, $11.: Thª ªrea 
PZ‘QE’MB, 1951)5 IP. ;).-59 

' 
H L

v 

5. Se_bam qua ama soluçãº seria seguir as sugestõàa de Dºuala 
Begae nº Sªn artigº “The Quantitative &tudy of ªoaíal Dynamíes and 
&aaial Ghanga”,_àmeríean Jºurnal of fieeiologg 57(6)=565—56$, Maiº,l952. 

&. Arthnr 33 J. Yidiah & ãíibart Shapiroà,-"z Cºmparison 
af Partíeipanà ºbservatiºn and &nrvay Data", American Seqialagieal



' 3“) 

ªª If 
Pisca aaertaáº com o Comitê && Tese em. Ghiaagc que & 

augstâanavío, apôa 0 re; &ríâô taste, será traduzíâe para o inglês a 
envía&a aas membrºs da magma para aritioa a sugestees, & Que pretenr 
âsmºs fazer. 

âe&i&w'20€l):28—53Q A eitaçãa uaaâa % da página 55;
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9. 

10. 

11. 

12. 

13. 

14. 

15. 

_16. 

17. 

Curriculum Vitae :;d”a E 

Levy Cruz 

ªºs 

Engenheirª-Agrônomo pela Escola de Superior de Agricultura de 
ernambuco — 1947 

.Mestre em Ciências Sociais pela Escola de Sociologia e Política 
de são Paulo - 1951 

Cargos Exercidos 

Bolsista da Escola de Sociologia e Política de São Paulo — 1948 
Assistente de Pesquisas na Escola de Sociologia 

e 
Política de 

São Paulo — 1948—1953 
Professor— instrutor de Sociologia — cadeira de Ecologia Humana — 

na Escola de Sociologia e Política f 1950-1952 
Professor Assistente de Sociologia — cadeia de Ecologia Humana - 

na Escola de Sociologia e Política - 1955 até o presen- 
te (licenciadô. - 

ProfesSor da cadeira de “Base Ecológica da Sociedade e da Cultu— 
ra" do curso intensivo de "Sociologia da Vida Rural", da— 

do na Escola de_Sociologia e Política de São Paulo no pe— 

ríodo de 12 de fevereiro a 9 de março de 1951, especialmen— 
te para agrônomos e médicos e professores rurais do Estado 
de são Paulo. 

Diretor Adjunto da revista Sociolo ia, publicação da Escola de So- 
ciologia e Política de São Paulo — 19 —l956 

Integrante do grupo de pesquisadores (junto com os Professores 
Donald Pierson e Octavio da Costa Eduardo) que realizou 
um "survey" do Vale do São Francisco, para a Comissão do 
Vale do.São Francisco — 1950

' 

Diretor de Pesquisas de um Estudo de Comunidade realizado no oeste 
da Bahia para a Comissão do Vale do São Francisco — 1952. 

Bolsista da Campanha de Aperfeiçoamento do Pessoal de NivelSuperi— 
or (CAPES), do Ministério da Educação e Cultura, para rea— 

“ 

lizar estudos gs—graduados no Departamento de Sociologia 
da Universidada&Chicago, nos Estados Unidos da América do 
Éõrte - 1954- —1955 

"Research Assistant" da The Scripps Foundation for Research in Po- 
puáªation Problems, para tomar parte em pesquisas feitas 
no Departamento de Sociologia da Universidade de Chicago e 

no National Opinion Research Centar (NGBC), Chicago — 1954- 
1955º 

"Research Assistant" no Population Research and Training Center da 
Universidade de Chicago—— 1956— —1957 

Bolsista do Population Council, Inc., de New York, Estados Unidos, 
para continuação dos estudos pós—graduados no Departamento 
de Sociologia da UniVersidade de Chicago — 1955— —l956l 

Bolsista ("tuition") da Universidade de Chicago, Chicago, illinois— 
1954- -1956 

*Bolsista da The Rockefeller Foundation para_conclus§o dos estudos 
na Universidade de Chicago — 1957 

“Trabalhos 

"Estudo Ecológico de uma Comunidade Paulista", tese apresentada à 
Escola de Sociologia e Política de Sao Paulo como um dos 
requisitos para o grau de Mestre em Ciências Sociais. (Nao 
publicada). -
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20. 

21° 

22. 

23. 

24. 
25. 

(Com Donald Pierson e Octavio da Costa Eduaaâo): “Hipóteses e Sugestões 

sôbre o Ensino no Vale do São Francisco", Revista Nacional de 357 

_ 

tudos Ped 6 icos, XVII(46):22-37, Abril-Junho, 1952. 
§Efi3§”Aspectos da Formação e Desintegração da Família em Rio Rico", 

Sociolo ia, XVIC4): 390» 412, Outubro, 1954. 
"Base Ecológica da Sociedade e Cultura", resumo das aulas dadas sob esse 

título na Escola de Sociologia e Política de Sao Paulo (item 7, a— 

cima). Publicado (mimeograâado) pela Federacao das Assooiaçoes 
Rurais do Estado de Sao Paulo (FARESE).

, 

“Rio Rico e Os Gerais: Estudo de Dois Grupos Humanos no Plato Ocidental 
do Vale do Sao Francisco", monografia atualmente em preparo. 

"Papel da Hipótese nos Estudos de Comunidade", Anais do II Congresso 

Latino—Americano de Sociologia, Rio de Janeiro, 1957. 

ORGANIZACÓES PROFISSIONAIS 

Membro da Sociedade Brasileira de Sociologia, inclusive do seu Con— 

selho Fiscal. 
Membro da American Sociological Society, dos Estados Unidos. 
Membro da Society for Social Research, de Chicago, Estados Unidos,, 

§§§ 

Nome completo: Levy Porfirio da Cruz 
Naturalidade: Recife, Pernambuco 
Data de Nascimento: DE de Dezembro de 1924 
Endereço: Rua do Sooego l7l — Recife, Pernambuco 

Deva 
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